




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima 
Luiza Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Edição de Arte  

Luiza Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 



 

 

Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 



 

 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 



 

 

Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 



 

 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

A enfermagem centrada na 
investigação científica  

7 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Natalia Sandrini de Azevedo 
Luiza Batista 
Os Autores 
Marcus Fernando da Silva Praxedes 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E56 A enfermagem centrada na investigação científica 7 [recurso 

eletrônico] / Organizador Marcus Fernando da Silva Praxedes. – 
Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-197-8 
DOI 10.22533/at.ed.978202307 

 
 1. Enfermagem – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde – Brasil. 

I.Praxedes, Marcus Fernando da Silva. 
CDD 610.73 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: objetivou-se caracterizar o perfil 
epidemiológico das intoxicações exógenas 
em crianças. Método: trata-se de um estudo 
descritivo, de abordagem quantitativa, em que 
foram analisadas Fichas de Investigação de 
Intoxicação Exógena, registradas nos anos de 
2007 a 2015 do SINAN (Sistema de Informação 
de Agravos de Notificação) de Palmas, Tocantins, 
Brasil. Resultados: identificou-se 723 (100%) 
casos de intoxicação em crianças de até 12 
anos de idade, sendo pelo menos 582 (80,5%) 
ocorridos no ambiente doméstico, em que os 
agentes foram principalmente medicamentos e 
produtos de uso domiciliar. Conclusão: conclui-
se, assim, que as crianças estão sujeitas às 
intoxicações. A maioria dos casos aconteceu no 
ambiente doméstico e, conforme a faixa etária, 
podem existir diferenças em relação ao tipo de 
substância que mais causou intoxicação. 
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PALAVRAS-CHAVE: Criança. Envenenamento. Toxicologia. Acidentes. Notificação. Cuidado 
da Criança.

PROFILE OF EXOGENOUS INTOXICATIONS IN CHILDREN NOTIFIED IN A BRAZILIAN 

CAPITAL

ABSTRACT: the objective was to characterize the epidemiological profile of exogenous 
intoxications in children. Method: this is a descriptive study, with a quantitative approach, 
in which Exogenous Intoxication Investigation Forms were analyzed, registered in the 
years 2007 to 2015 of the SINAN (Information System for Notifiable Diseases) in Palmas, 
Tocantins, Brazil. Results: 723 (100%) cases of intoxication were identified in children up to 
12 years of age, with at least 582 (80.5%) occurring in the domestic environment, in which the 
agents were mainly medicines and household products. Conclusion: it follows, therefore, that 
children are subject to intoxications. Most cases occurred in the domestic environment and, 
depending on the age group, there may be differences in relation to the type of substance 
that most caused poisoning. 
KEYWORDS: Child. Poisoning. Toxicology. Accidents. Notification. Child Care.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os acidentes infantis, apesar de passíveis de prevenção (MENDES et al., 2015; 
KELISHADI et al., 2014), ainda configuram-se em problema de saúde pública em todo 
mundo, especialmente, por sua incidência e impacto negativo na morbimortalidade dessa 
população (MENDES et al, 2015).

Representam-se, no Brasil, as lesões e mortes decorrentes de acidentes de trânsito, 
intoxicações, afogamento, quedas e queimaduras importantes causas de morte infantil 
(BRASIL, 2017). Destaca-se que, dentre os diversos tipos de acidentes que acometem as 
crianças, as intoxicações exógenas representam agravo prevalente nas diversas faixas 
etárias (BRASIL, 2019), com variedade de fatores que contribuem para a ocorrência e o 
expressivo número de atendimentos em serviços de saúde (LEE et al., 2018; DOMINGOS 
et al., 2016; VILAÇA; CARDOSO, 2014).

Somente em 2017, foram notificados 23.352 casos de intoxicações exógenas em 
menores de dez anos no país, sendo que o maior número, 15.858, foi em crianças de um 
a quatro anos de idade (BRASIL, 2019).

Apontam-se, em pesquisas, como fatores associados à intoxicação infantil, o sexo 
masculino e a faixa etária entre zero e quatro anos, e, como fator predisponente, o próprio 
domicílio e também que a presença de adultos não impede a ocorrência do acidente 
toxicológico (SALES et al., 2017; TAVARES et al., 2013).

Pode-se relacionar a grande incidência de intoxicações infantis à vigilância inadequada 
e à facilidade de acesso a agentes tóxicos (LEE et al., 2018). Facilitam-se, pelo descuido 
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na guarda dessas substâncias, o acesso das crianças e, consequentemente, a ocorrência 
da intoxicação (VILAÇA et al., 2014).

Dentre os produtos que causam esse agravo à saúde infantil, destacam-se os 
medicamentos (BRASIL, 2019; TAVARES et al., 2013; PAC-KOŻUCHOWSKA et al., 2010). 
Foram registrados, em 2017, 13.995 casos de intoxicação por medicamentos em crianças 
de até 14 anos no país, e o maior número de registros, 7.790, foi de crianças de um a 
quatro anos. Os produtos de uso domiciliar alcançaram o segundo lugar, com 4.163 casos 
em crianças de até 14 anos (BRASIL, 2019).

Objetivou-se por esta pesquisa, frente aos dados anteriormente apresentados, 
caracterizar o perfil epidemiológico das intoxicações exógenas em crianças, notificadas 
no período de janeiro de 2007 a dezembro de 2015, no município de Palmas, Tocantins, 
Brasil.

Acredita-se, considerando a intoxicação infantil como um fenômeno evitável, que os 
resultados desta pesquisa podem colaborar para que profissionais de saúde conheçam os 
tipos de intoxicação infantis mais frequentes e a faixa etária mais acometida. Vislumbra-
se, desse modo, a realização de atividades que empoderem famílias, comunidade e 
profissionais de diversas áreas para a prevenção e o manejo desse agravo à saúde.

2 | 	MÉTODO

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, tipo pesquisa documental de dados 
registrados em “Fichas de Investigação de Intoxicação Exógena” do SINAN (Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação) relacionados às intoxicações infantis.

Deu-se o acesso às informações por meio da Secretaria Municipal de Saúde, 
especificamente no Centro de Informações Estratégicas de Vigilância em Saúde (CIEVS) 
de Palmas, Tocantins, Brasil. Informa-se que a implantação do SINAN no Estado teve 
início em 2006, estando totalmente em funcionamento a partir de 2007. Analisaram-se, 
assim, nesta pesquisa, os acidentes infantis por intoxicação notificados a partir de janeiro 
de 2007.

Disponibilizaram-se as informações relacionadas às intoxicações infantis às 
pesquisadoras em planilha eletrônica no mês de janeiro de 2016 e, de fevereiro a março, 
estas foram digitadas em banco de dados próprio, codificadas e submetidas à análise 
estatística descritiva por meio de frequências absoluta e relativa.

Incluíram-se nesta pesquisa as Fichas de Investigação de Intoxicação Exógena, 
registradas nos anos de 2007 a 2015, de crianças com até 12 anos de idade, em que a 
ocorrência se deu no município de Palmas. Detalha-se que, embora se tenha adotado, 
como critério de exclusão, não utilizar as fichas com preenchimento incompleto, 
especificamente as que não apresentassem a idade da criança, não houve exclusão, pois 
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todas continham tal informação. 
Aprovou-se esta pesquisa pela Secretaria Municipal de Saúde de Palmas, DIEP 

Nº 254/2015, e pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos sob o CAAE Nº 
1.337.178.

3 |  RESULTADOS

Notifi caram-se, nos anos de 2007 a 2015, 723 (100%) casos de intoxicação em 
crianças de até 12 anos de idade no município de Palmas, e, embora em 2011 e 2014 seja 
possível observar a queda dessa ocorrência, houve aumento nos demais anos. Identifi cou-
se, em 2015, o maior número de registros, com aproximadamente 140 (19,4%) casos, e, 
em relação ao sexo, houve o predomínio do masculino, com 396 (54,8%) notifi cações 
(Figura 1).

Figura 1 – Total de casos de intoxicação registrados na Vigilância Epidemiológica, nos anos de 2007 a 
2015, em crianças com até 12 anos e distribuição por sexo. Palmas, Tocantins, Brasil – 2016. Fonte: 

Vigilância Epidemiológica de Palmas.

Detalha-se que os medicamentos foram os principais agentes causadores de 
intoxicação infantil, com 231 (31,9%) registros, e, em seguida, estão os produtos de uso 
domiciliar (160; 22,1%), plantas tóxicas (51; 7%) e produtos químicos (47; 6,5%) (Figura 
2).
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Figura 2 – Total de casos de intoxicação registrados na Vigilância Epidemiológica, nos anos de 2007 
a 2015, por agente tóxico em crianças com até 12 anos. Palmas, Tocantins, Brasil – 2016. Fonte: 

Vigilância Epidemiológica de Palmas.

Averiguou-se que, anualmente, houve aumento no número de casos de intoxicação 
por medicamentos, especialmente, a partir de 2011, e a maioria dos registros ocorreu em 
2015, com um total de 56 (24,2%) casos (Figura 3).

Figura 3 – Total de casos de intoxicação por medicamento registrados na Vigilância Epidemiológica, 
nos anos de 2007 a 2015, em crianças com até 12 anos. Palmas, Tocantins, Brasil – 2016. Fonte: 

Vigilância Epidemiológica de Palmas.

Tem-se aumentado, também, o número de casos de intoxicação por produtos de uso 
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domiciliar a cada ano e, para se ter ideia, em 2012, houve o dobro de notifi cações (17; 
10,6%) em comparação a 2007 (8; 5,0%), sendo que o maior número de registros ocorreu 
em 2015, com um total de 39 (24%) acidentes.

Verifi cou-se, em relação à faixa etária, maior número de intoxicações em crianças de 
um a quatro anos de idade (457; 80,5%), com predomínio da faixa etária de um ano (205; 
28,3%) (Figura 4).

Figura 4 – Total de casos de intoxicação registrados na Vigilância Epidemiológica, nos anos de 2007 a 
2015, de acordo com a faixa etária. Palmas, Tocantins, Brasil – 2016. Fonte: Vigilância Epidemiológica 

de Palmas.

Descreve-se, nesta pesquisa, que os medicamentos foram identifi cados como 
principais agentes causadores de intoxicação infantil, permanecendo em primeiro ou 
segundo lugar, independentemente da faixa etária; em crianças de até três anos de idade, 
além dos medicamentos, os produtos de uso domiciliar também aparecem como principal 
agente tóxico e, a partir dos quatros anos, destacaram-se as plantas tóxicas, raticidas, 
alimentos e produtos químicos (Tabela 1).

Acrescenta-se, em relação ao local de ocorrência das intoxicações, que a maioria 
absoluta se deu no ambiente doméstico (582; 80,5%). Registraram-se, também, casos 
em escola/creche (9; 1,2%) e ambiente de trabalho (3; 0,41%), e tais dados reforçam a 
necessidade de ações direcionadas às famílias de modo a instrumentalizá-las para que 
tornem o ambiente doméstico efetivamente seguro para o crescimento e o desenvolvimento 
das crianças.
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Idade Agente tóxico mais 
frequente (f;%)

Segundo agente tóxico mais 
frequente (f;%) Total f(%)

< 01 ano Medicamento (14;24,6%) Produto de uso domiciliar (16;28%) 57 (100%)

01 ano Produto de uso domiciliar 
(89;43,4%) Medicamento (30;14,6%) 205 (100%)

02 anos Medicamento (47;34,6%) Produto de uso domiciliar 
(27;19,8%) 136 (100%)

03 anos Medicamento (57;49,1%) Produto de uso domiciliar 
(15;12,9%) 116 (100%)

04 anos Medicamento (32;47,1%) Planta tóxica (7;10,3%) 68 (100%)

05 anos Medicamento (18;43,9%) Raticida (4;9,7%) e planta tóxica 
(4;9,7%) 41 (100%)

06 anos Planta tóxica (8;36,4%) Medicamento (6;27,2%) 22 (100%)

07 anos Medicamento (6;40%) Produto de uso domiciliar (2;13,3%) 
e planta tóxica (2;13,3%) 15 (100%)

08 anos Medicamento (5;38,5%) Planta tóxica (3;23,0%) 13 (100%)

09 anos Medicamento (5;41,7%) Alimento (3;25%) 12 (100%)

10 anos Medicamento (3;25%) e planta 
tóxica (3;25%) Alimento (2;16,7%) 12 (100%)

11 anos Produto químico (6;42,9%) Medicamento (3;21,4%) 14 (100%)

12 anos Medicamento (5;41,7%) Produto químico (2;16,6%) 12 (100%)

Tabela 1 – Intoxicações em crianças com até 12 anos de idade registradas na Vigilância 
Epidemiológica, nos anos de 2007 a 2015, conforme a faixa etária e o agente tóxico. Palmas, 

Tocantins, Brasil – 2016. Fonte: Vigilância Epidemiológica de Palmas.

4 | 	DISCUSSÃO

Destacam-se, dentre os diversos tipos de acidentes domésticos infantis, as 
intoxicações exógenas no cenário nacional (BRASIL, 2017b) e internacional (NGUYEN et 
al., 2015; OLIVEIRA; SUCHARA, 2014), especialmente, por sua alta incidência e impacto 
na vida das crianças (AHMED et al., 2015).

Pontua-se que, assim como no cenário mundial, no município de Palmas, foram 
registrados inúmeros casos de intoxicações em crianças, sendo a maioria das vítimas 
menor de quatro anos (457; 80,5%) e do sexo masculino (396;54,8%). Outros autores 
apresentaram resultados semelhantes (AMORIM; MELLO; SIQUEIRA, 2017; LOWRY et 
al., 2015; NGUYEN et al., 2015; TAVARES et al., 2013).

Correspondem-se as crianças com até quatro anos ao grupo com maior número 
de intoxicações exógenas (NISTOR et al., 2018; BRITO; MARTINS, 2015), e esse fato 
pode estar relacionado a comportamentos típicos da idade, como a curiosidade em 
explorar o ambiente e o hábito de levar a mão e objetos constantemente à boca, além de 
comportamentos culturais, tais como a automedicação.

Revela-se, em relação ao agente tóxico, neste e em outros estudos (BRITO; MARTINS, 
2015; LOWRY et al., 2015; TAVARES et al., 2013) que foi predominante a ocorrência 
de envenenamento acidental por medicamento e produtos de uso domiciliar. Pode-se 
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ponderar como fatores que colaboram para a ocorrência desses tipos de intoxicação a 
facilidade de acesso, a presença dos produtos no domicílio e a via de exposição oral 
(KIZILYILDIZ et al., 2018; O’DONNELL, 2017; TAVARES et al., 2013).

Observa-se o consumo elevado de medicamentos, bem como o uso expressivo 
daqueles com restrições de indicação e de faixa etária, particularmente para crianças 
menores de dois anos de idade (BILBAO et al., 2016); além disso, nem sempre esses 
produtos atendem às recomendações científicas das agências reguladoras de saúde 
(MORAES et al., 2013).

Pontua-se, também, que a própria residência da criança pode representar um 
fator facilitador para as intoxicações, haja vista que nem sempre os medicamentos são 
armazenados adequadamente em local seguro (O’DONNELL, 2017; BRITO; MARTINS, 
2015). Estocam-se esses produtos comumente nas “farmacinhas caseiras”, oferendo 
riscos, tendo em vista o acesso facilitado aos vários medicamentos ali presentes (TAVARES 
et al., 2013).

Sabe-se que os produtos de uso domiciliar, por sua vez, possuem uma diversidade 
de agentes com significativa capacidade de causar danos à saúde (KIZILYILDIZ et al., 
2018), e essas intoxicações são particularmente comuns em crianças, especialmente 
ocasionadas por produtos cáusticos, e podem estar associadas ao armazenamento 
inadequado dessas substâncias. 

Corrobora-se a ocorrência desse tipo de acidente pelo hábito inadequado de 
armazenar produtos que podem causar intoxicação em recipientes comuns, tais como 
garrafas de plástico, levando crianças a acreditarem que se trata de conteúdo inofensivo 
(O’DONNELL, 2017). Salienta-se, nesse sentido, a importância do uso de embalagens 
que indiquem produto doméstico perigoso (FERREIRA; LOPES, 2016).

Apresentou-se, divergindo do resultado encontrado neste estudo, por pesquisa, 
que as intoxicações em crianças pré-escolares são, geralmente, devido a agentes não 
farmacêuticos; pesticidas, principalmente compostos organofosforados e carbamatos, 
foram os agentes mais frequentes que contribuíram para a morbidade e mortalidade 
infantil (SCHWEBEL; WELLS; JOHNSTON, 2015).

Refere-se, entretanto, independentemente do tipo de intoxicação infantil, a agravo 
evitável e, sendo assim, é necessário que os profissionais de saúde, sobretudo os atuantes 
na atenção primária e, consequentemente, mais próximos da comunidade, invistam em 
atividades de prevenção, com orientações sobre acondicionamento adequado de agentes 
tóxicos e importância da vigilância da família, com especial conscientização dos riscos 
presentes no ambiente doméstico (TAVARES et al., 2013), pois, como observado nesta 
e em outras pesquisas (LEE et al 2018; LOWRY et al., 2015; TAVARES et al., 2013), a 
maioria das intoxicações acontece no ambiente doméstico.

Infere-se que, de modo geral, vários fatores podem contribuir para a ocorrência desse 
agravo à saúde, tais como características sociais, econômicas e culturais, bem como a 
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dinâmica familiar. Entende-se que a intoxicação pode causar lesões sérias e levar à morte 
(NISTOR et al., 2018), assim, a melhor estratégia para seu manejo é a implementação de 
medidas preventivas.

Sugerem-se, desse modo, algumas medidas importantes para prevenir as intoxicações 
infantis, tais como: armazenar produtos potencialmente tóxicos em embalagens originais, 
com tampas adequadas, longe do alcance de crianças e de alimentos; descartar 
embalagens de alimentos para armazenar produtos de limpeza ou inseticidas; utilizar 
equipamentos de proteção individual para manipular produtos químicos e lavar as mãos 
após a manipulação, além de evitar plantas tóxicas na residência. Também podem ser 
utilizadas campanhas em meios de comunicação de massa sob a forma de prevenção, 
igualmente com as exigências do poder público em fazer cumprir as leis que regulamentam 
vendas e descarte de solventes e pesticidas (LEE et al., 2018).

Devem-se, ainda, os serviços de saúde realizar atividades de educação em saúde para 
instrumentalizar a comunidade em relação aos primeiros socorros diante dos acidentes por 
intoxicação e envenenamento e para a manutenção de ambientes domiciliares seguros à 
população infanto-juvenil (AMORIM; MELLO; SIQUEIRA, 2017).

Apresenta-se, como limitação desta pesquisa, que não foi possível analisar algumas 
variáveis, tais como o horário da ocorrência da intoxicação, o desfecho e a presença ou 
não de cuidador/adulto, devido ao não preenchimento dessas informações nas fichas 
de notificação. Torna-se, nesse sentido, importante que os profissionais de saúde sejam 
capacitados para realizar o preenchimento adequado desse documento, haja vista que as 
informações podem contribuir para traçar medidas preventivas, de tratamento e controle.

5 | 	CONCLUSÃO

Registraram-se 723 casos de intoxicações em crianças no município de Palmas, no 
período de janeiro de 2007 a dezembro de 2015, sendo, pelo menos, 582 ocorridos no 
ambiente doméstico em que os agentes intoxicantes foram, principalmente, medicamentos 
e produtos de uso domiciliar. Conclui-se, assim, que as crianças estão sujeitas a 
intoxicações. Infere-se que a maioria dos casos aconteceu no ambiente doméstico e, 
conforme a faixa etária, podem existir diferenças em relação ao tipo de substância que 
mais causa intoxicação.

Evidencia-se, ainda, que crianças com menor idade, especialmente as que possuem 
menos de cinco anos, estão mais sujeitas a esse agravo, o que pode estar relacionado às 
características normais do desenvolvimento cognitivo, pois se encontram em período em 
que apresentam capacidade limitada para identificar produtos tóxicos e situações de risco, 
e tais características reforçam a necessidade de atenção e vigilância dos cuidadores, a 
fim de que sejam evitados acidentes.

Salientam-se, pelo aumento do número de intoxicações infantis ao longo dos anos, 
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falhas do poder público em garantir o direito constitucional da criança à vida e à segurança. 
Consideram-se, assim, necessárias ações intersetoriais, especialmente das áreas da 
saúde e educação, direcionadas a empoderar as famílias em relação ao papel que devem 
assumir para a prevenção dos acidentes infantis.

Sugere-se, na área da saúde, que os profissionais realizem atividades educativas 
nas escolas, associações de moradores, creches, igrejas, entre outros cenários, em que 
sejam abordados temas relacionados à prevenção de acidentes e à promoção da saúde 
infantil, utilizando, para isso, exemplos de situações cotidianas que podem contribuir para 
a não ocorrência de acidentes infantis. Podem-se favorecer, por tais ações, mudanças 
de hábitos entre a população, levando-a à adoção de comportamentos que reduzam a 
ocorrência de acidentes infantis, bem como as intoxicações.
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